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AN~ f\? t:> ÁLVARO VALLE ' I~
A Comissão de Sistematização dissolução a qualquer momento,':

não aprovou um modelo parla- osdeputados procuram ser fiéis a '
mentarista para o Brasil. Está seus eleitores. Mas no Parlamen- .

. apenas tentando consagrar uma tarísmo à brasileira - pasmem! .
oligarquia parlamentar. - o Governo não pode dissolver '

Vamos resumir as característí- o Parlamento! Uma vez eleitos, os
. cas básicas dos sistemas presi- deputados, por direito divino, são,
dencialistas e parlamentarista. o povo por quatro anos, podendo \

No Presidencialista, o poder é mandar e desmandr, sem freios.
dividido por três ramos: há os A isso não se chama de par-
quefazem as leis (Legislativo), os lamentarísmo: chama-se de olí-
que as executam (Executivo) e os garquía parlamentar -Se hoje, há
que julgam (Judiciário), A velha os que pedem vinte cargos no
aspiração liberal (evitar a concen- Funrural ou duas estações de rá-
tração de poderes nas mãos ape- dias, pedirão quarenta empregos
nas do soberano) foi realizada e dez concessões. Ou o Governo
nestafórmula quedificulta a tira- dá, ou cai. Não haverá como ne-
nia. gar porque o risco dos deputados

Se, no Brasil, o Presidente tem é nulo.
poderes excessivos, a culpa nãoé Para tornar o quadro mais alar-
do modelo. O Congresso pode re- mante e realista, vamos racíocí-
cusar seus vetos, impedir nomeá- nar sobre fatos. Pelo andar da
cões abusivas (como agora está carruagem, teremos emmarço es- (
acontecendo nos Estados Unidos te parlamentarismo com deputa- '(
com as indicações para a Supre- dos-a quem o povo não conferiu
ma Corte), e até negar-lhe um oro tant d F I .
çamento. Seus decretos-leis po- os po eres. oram e eítos pa- (ra cumprir o que diz a atual
dem ser rejeitados em, prazos Constituição. A Câmara teria de j

curtos, se o Congresso tiver Regi- di lvid I • {· mentos ágeis. Nada disso aconte- ser ISSO Vl a, e novas e eíções l' . convocadas. Mas se não for, ima-
ce porque a Maioria se submete gínemoso futuro, baseando-nos

-- ao Executivo. algumas vezes, em em fatos concretos. j
troca de empregos, verbas ou \

· concessões de rádios. AMaioria e A Comissão de Sistematização
os seus gostos e tentações não já aprovou, por exemplo, aposen-
vão mudar no parlamentarismo. tadoria aos 30 e 25 anoscom pari- .
O cofre e a caneta apenas sairão dade. Decidiu que a aposentado-
da mão do Presidente para a do ria será ' integral, baseada no
Prímeíro-Mínístro. último salário. Todos os últimos

No parlamentarismo, todo o po- salários serãode 100 milcruzados
der concentra-se apenas no Parla- (e por qUI! não de 5OO?). É claro
mento. Mais do que representar o que isso acabaria com o país. O
povo, eleé o povo em Assembléia Uruguai, que estava abarrotado
e, por isso, seu poder não tem li. de riquezas, acabou quando fez
mites. Com um parlamentarismo coisa parecida. Pobres, nós nem
puro, nem a Constituição pode podemos começar.
opor-se à vontade do Parlamento Vamos à falência no primeiro
(do povo). ' mês. Em nosso parlamentarismo,

O Parlamento escolhe uma co. coisas assim podem ser aprova-
missão que governa em seu no. das por simples maioria e ao Go-
me: é o Gabinete. Os ministros vemosócaberá executar, sem po-
são meros delegados do Parla- der recorrer ao povo. O atual
menta e, se ~erdem a confiança Congresso está avisando o que é
da Maioria, sao destituídos. capaz de fazer.

Observem queestesistema par- O PMDB elegeu sua maioria
te de uma premissa fundamental: sob o síngo do Plano Cruzado. Ti·
a legitimidade da rep'resentação, rou a máscara logo queteve o vo-
Todo esse poder [ustífíca-se, se o to dos tolos. Só os quenãoandam
Parlamento for o espelho do po- na rua pensam que ele ainda re-
vo. Para uma representação legí- presente hoje a maioria do povo.
tíma, não basta que sua origem Mas a maioria ~e sua bancada é
seja democrática (deputados elei- filha da popularidade, e mng:ue~
tos). São freqüentes oligarquias esquece ~ua origem. Esta~~ona

=--. ,- nascidas do'voto ~opular':-Tairi: =~ t~lp _ f.9!>la da Impopularidade.
bém são comuns camaras eleitas Tenderao a votar tudo quepareça
em condições históricas excepcio- popular. semqualquer escrüpulo. . }

· nais (guerras, calamidades) que o Gabinete que cumpra. Dentro "
logo deixam de ser representati- desta síndrome, vassouraram o \
vaso capital externo, proibiram o tra- :

Tiranias nãoexistem sóquando balho de men~res de quatorze
o poder está todo em mãos de um anps, o qu~ vai desempregar nn-
general. Ele pode estar concen- lhões de cnanças pobres que p~.
trado nas mãos de um grupo. Pa- clsam. estudar e aiudar a f~mí!ia.
ra que o parlamentarismo então estarao desempregando IDllh~e.s
seja democrático, é fundamental de trabalhadores com a estabílí-
quenãohajadúvidas sobre a legí- dade Irresponsável, e decidem
tímidade de sua representação. que. para sair da cnse e aumentar
Para concentrar sozinho todos os a nqueza nacional, todos deve-
poderes, não deve haver dúvidas mos trabalhar menos.
de que ele age em nome do po- Isso dá o tom de o que pode I

vo. acontecer com este parlamenta-
Há fórmulas de assegurar esta rismo de poderes concentrados.

legitimidade. Vamos supor que a C,omo l? Parlamento na~ pode ser
Sra. Thatch~r proponha aos Co- díssolvído, ~ a demagogia a~men· .
munsum plano econômico essen- tara a.medida que se aproXlmell!
cial para o país. Parlamentares a~ eleições, sena ull!a f~sta . ~o
não o aceitam, negando confiança . ~a~ sera porque o pais nao. res!s-
ao Gabinete e destituindo-o. Mas tira ~~s desmandos que nao sao
a Primeira-Ministra acha que seu hipoteticos; sao concretos.
plano é essencial, o povo está a Afinal, o Parlamentarismo é o
seu lado, e oParlamento nãoestá governo 'da Câmara e dos Parti-
sendo fiel à 'sua vontade. Díssol- dos. Querem implantálo justa-
ve-se o Parlamento. Em poucos mente quando eles estão despres-

. semanas realizam-se eleições, e O' tígíados junto à opinião pública.
povo decidirá, mantendo a Maio- Não há hora mais inoportuna.
ria.(eo aí. o Gabinete cai), dando Não q1.!erem parlamentarismo
maioria a Sra. Thatcher. democratico. Querem a tirania. E

Oinstituto da dissolução é fun- pior: exercida por um colegiadó
damental para assegurar a legíti- numeroso. Geralmente é mais vo-
midade do Parlamento e o exerci- raz, e diluem-se responsabíllda-
CIO de seu amplo poder. Além des sob o manto das decisões co-

o disso, sabendo que pode haver letivas.
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